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Os números de mortes violen-
tas no Rio Grande do Norte 
tiveram uma redução, se-

gundo dados do Anuário Brasi-
leiro de Segurança Pública di-
vulgado nesta quinta-feira (24). 
O Estado registrou 833 mortes 
violentas intencionais em 2024, 
contra 1.042 em 2023. A redução 
é de 20%, com o número sendo 
o menor desde 2012. Além disso, 
quando se compara com 2017, 
ano em que o Estado atingiu o 
maior número da década (2.355 
mortes), a queda coloca o RN en-
tre os dois estados do Brasil que 
mais reduziram mortes violentas, 
em primeiro lugar no Nordeste.

No histórico, o RN registrou, 
em 2012, 388 Mortes Violentas 
Intencionais. Desde então, os 
números não pararam de subir, 
atingindo um platô em 2017, com 
2.355 mortes, com taxa para 100 
mil habitantes de 70,1. Aquele ano 
é considerado por especialistas em 
violência urbana e integrantes da 
cúpula da segurança pública poti-
guar como um dos mais violentos 
da história, com mortes e crimes 
violentos em função da guerra de 
facções que se intensificou em 
decorrência do episódio conhe-
cido como Massacre de Alcaçuz. 
Naquele ano, 27 presos morreram 
numa penitenciária estadual em 
uma batalha campal entre facções 
criminosas rivais.

Segundo os dados mais 
recentes, o RN registrou 655 
homicídios dolosos em 2024, 
contra 838 em 2023, queda de 
22,1%. Crimes como latrocínios 
(-28,3%) e lesões corporais se-
guidas de morte (-10,3%) tam-
bém apresentaram reduções. 
Mesmo com as quedas nos nú-
meros absolutos, a taxa de mor-
tes por 100 mil habitantes do RN 
ficou em 24,2 em 2024, em 7º no 
Nordeste e em 12º lugar entre os 
27 estados do Brasil.

A redução no RN também foi 
observada no Brasil. O número 
de mortes violentas intencionais 

Considerada a maior feira de 
educação do Norte-Nordeste 
e a segunda maior do Brasil, a 

ExpoEduc abriu as atividades da 
6ª edição nesta quinta-feira (24) 
em Natal para discutir o futuro da 
educação e do uso da tecnologia 
nas escolas brasileiras. O evento 
ocorre no Centro de Convenções 
e segue até o próximo sábado 
(26), com palestras de grandes 
nomes nacionais de várias áreas. 

Segundo os organizadores, 
esta é a maior edição da ExpoE-
duc desde a sua criação, atrain-
do público de 10 mil pessoas 
por dia de todos os estados do 
Brasil e professores e gestores 
em educação de outros países, 
como Estados Unidos, Canadá e 
Itália, por exemplo. Além de pa-
lestras, a ExpoEduc conta ainda 
com estandes e exposições para 
rodadas de negócios envolvendo 
educação e gestão nas escolas.

“A ExpoEduc tem como mis-
são ser esse braço de auxílio à ca-
pacitação docente. Todos os anos 
trazemos novidades, os melhores 
palestrantes de acordo com a te-
mática atual, trazendo o dia a dia 
da escola, o que ela está vivendo, 
passando e o que ela precisa de 
apoio. Em cima disso trazemos 
os principais especialistas do país 
para debater e conversar. O evento 
vem crescendo, neste ano estamos 
reunindo 10 mil pessoas por dia 
para justamente dar essa capaci-
tação. Imagine que 10 mil profis-

Cai o número de assassinatos, 
roubos e furtos no Estado
RELATÓRIO Anuário da Segurança Pública aponta redução no número de 
mortes violentas, roubos e furtos. Em 2024, os assassinatos caíram 20%

ExpoEduc debate futuro da educação 
e uso da tecnologia nas escolas
EVENTO ExpoEduc iniciou a 6ª edição nesta quinta-feira. A expectativa é de atrair cerca de 10 mil
pessoas por dia. Um dos principais temas discutidos é a utilização da tecnologia como ferramenta 

(MVI) caiu 5,4% em 2024, num 
total de 44.127 vítimas, taxa de 
20,8 por grupo de 100 mil ha-
bitantes. Em 2023, este número 
foi de 46.441 mortes. O número 
também foi o menor desde 2012.

Para Samira Bueno, direto-
ra executiva do Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública, “os dados 
apresentados neste Anuário 
revelam que o Brasil vivencia, 
desde 2018, uma tendência con-
sistente de queda nas taxas de 
mortes violentas intencionais. 
Essa trajetória positiva é reflexo 
de múltiplos fatores, entre eles 
a implementação de políticas 
públicas baseadas em evidên-
cias, programas de prevenção 
à violência, transformações de-
mográficas e alterações nas di-
nâmicas do crime organizado. 
No entanto, persistem bolsões 
de extrema violência, sobretu-
do em cidades do Nordeste, onde 
disputas entre facções crimino-
sas continuam produzindo taxas 
alarmantes de homicídios”.

Em relação a crimes contra o 
patrimônio, como roubos e fur-

tos de veículos, a redução entre 
2024 e 2023 foi de 13,3%, saindo 
de 5.682 ocorrências para 5.163. 
Roubos a estabelecimentos co-
merciais também caíram, de 
1.060 ocorrências para 729 regis-
tros, queda de 31,4%. Em relação 
a roubos de residências e roubos 
a transeuntes, as quedas foram de 
16,4% e 17,5%, respectivamente.

Para o sociólogo e especialista 
em segurança pública Francisco 
Augusto Cruz, a redução consis-
tente nos homicídios e condutas 
violentas letais e intencionais no 
RN pode estar atribuída a fatores 
como fortalecimento das forças 
policiais, controle do sistema pri-
sional e integração institucional. 
Ele cita que houve, nos últimos 
anos, investimento em novos ba-
talhões, aumento de efetivos nas 
polícias Militar e Civil e aquisição 
de viaturas e armamentos moder-
nos, ampliando “presença estra-
tégica”, em eventos e localidades 
antes pouco cobertas.

Aliado a isso, o especialista 
conta que o isolamento de lide-
ranças criminosas e controles 

mais rígidos no sistema penal 
também são medidas importan-
tes para desarticular o comando 
dos crimes a partir dos presídios.

“No caso dos Crimes Violen-
tos Letais Intencionais (CVLIs) 
no RN, o período de 2015 a 2018 
refletiu um agravamento con-
juntural da segurança pública, 
marcado por crescimento das 
facções criminosas, disputas ter-
ritoriais intensificadas, falência 
de políticas públicas integradas, 
uma polícia sucateada e um sis-
tema prisional fragilizado. A 
partir de 2019, com o fortaleci-
mento institucional do Estado, 
investimentos em policiamento 
ostensivo, inteligência, controle 
prisional e gestão pública mais 
eficaz, foi possível observar uma 
inflexão nessa curva. A redução 
dos homicídios pode, portanto, 
ser interpretada como uma res-
posta da estrutura estatal à pres-
são social e ao colapso anterior, 
produzindo uma reorganização 
dos agentes da violência e ree-
quilibrando os conflitos sociais 
de forma menos letal”, observa.

RN é um dos estados que mais reduziu o número de mortes violentas no país

sionais, cada um desses têm em 
média 100 alunos, então quantos 
estudantes não podemos impactar 
na realidade de crianças, jovens e 
adultos? Reunimos todo o Brasil 
da educação. Natal se transforma 
na capital da educação”,  explica o 
CEO da ExpoEduc, Crislan Viana.

Neste ano, o tema escolhido 
pela organização foi “On ou Off: 
de que lado a escola deve estar?” 
refletindo sobre as questões tec-
nológicas dentro das escolas. 
Um dos destaques do evento é 
o Palco Max, espaço que reunirá 
vozes potentes da educação, co-
municação, psicologia e cultura, 
propondo diálogos profundos so-

bre os desafios da escola contem-
porânea. Entre os palestrantes 
confirmados estão Lúcia Helena 
Galvão e Rossandro Klinjey, com 
visões humanistas e filosóficas 
sobre os caminhos da educação 
no mundo contemporâneo. Na 
noite de abertura, o ator, escritor 
e cineasta Lázaro Ramos abordou 
o tema “Tecnologia como palco, 
humanidade como ato: o papel da 
educação no equilíbrio tecnológi-
co”, fazendo provocações sobre o 
uso consciente das ferramentas 
digitais no ambiente escolar.

“A educação vive a contem-
poraneidade. Apesar de trazer-
mos valores tradicionais, que 

vem se passando de geração 
para geração, muita coisa tem 
mudado nesse universo. A temá-
tica dessa edição é também dos 
ambientes de trabalho, de dentro 
de casa, do impacto que as telas 
têm causado não só nas crianças 
e nos jovens, mas nós adultos 
também. A ExpoEduc reuniu os 
maiores especialistas do Brasil, 
com psicólogos e cientistas, para 
apresentarmos as pesquisas mais 
atualizadas e relevantes e trazer 
uma reflexão: qual o equilíbrio 
disso aí? De qual lado devemos 
estar?”, acrescentou Bruno Félix, 
diretor comercial e um dos coor-
denadores da ExpoEduc.

O evento ocorre no Centro de Convenções e segue até o próximo sábado (26)
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